


Monitoramento epidemiológico no esgoto sanitário

A ferramenta de monitoramento epidemiológico de doenças esgoto - WBE é recente. Parte da 

premissa que a amostra de esgoto representa a população da bacia sanitária. É mas relevante

quando ocorrem limitações da avaliação a partir da compilação dos casos clínicos.

A WBE pode contribuir como mais uma ferramenta no controle de epidemias, doenças e outros riscos 

a saúde humana. Tendo sido usada para avaliação do Cólera e Pólio pela OPAS na América Latina, 

para o controle de uso de drogas ilícitas como metanfetaminas, cocaína e outras drogas nos EUA  e 

algumas cidades da Europa. Também tem sido utilizada para avaliação do uso pela população de 

medicamentos como atenolol, hormônios, antidepressivos e outros.

No início da pandemia de Covid19 alguns laboratórios de centros de pesquisa que já utilizavam a 

ferramenta para outros fins passaram a realizar os testes de RT-PCR para identificação dos 

fragmentos do RNA do SARS Cov 2 no esgoto urbano, ajudando as instituições de Saúde Pública no 

controle da disseminação da doença. Em pouco tempo, essa ferramenta passou a se utilizada em 

várias cidades de diferentes países do mundo (Bivins et al, 2020). Inclusive no Brasil em Belo 

Horizonte, Niterói, Porto Alegre, Florianópolis e outras. 



Interpretação dos dados do monitoramento 

Será realizada por um grupo de pesquisadores sanitaristas da Fiocruz, UFRJ e UERJ. Uma análise espacial 

será realizada para identificar as diferenças espaciais e temporais da presença do vírus no esgoto entre as 

diferentes bacias sanitárias monitoradas ao longo do tempo, com o uso de Mapas de Calor.

Os resultados do monitoramento serão confrontadas com os dados de Casos Confirmados e de Óbitos da 

Vigilância Epidemiológica do ERJ. A análise espaço-temporal dos dados poderá potencialmente identificar 

novas ondas epidêmicas, confirmar aonde ocorrem taxas de prevalência e letalidade mais altas de Covid19 nas 

áreas monitoradas, reconhecer que populações são essas e porque taxas mais altas acontecem, auxiliando na 

compreensão dos determinantes sociais relevantes para a Covid19.  

Não se deve esperar uma relação quantitativa direta entre os resultados de quantidade de fragmentos do RNA 

do vírus e o número de pessoas infectadas. A análise epidemiológica do Covid19 a partir dos dados de

monitoramento no esgoto é uma análise muito complexa e apresenta vários desafios. Há vários pontos que 

devem ser considerados, por exemplo:

• Os resultados do monitoramento do esgoto potencialmente incluem os casos assintomáticos. Nem todas as 

pessoas contaminadas procuram o setor de saúde, pois não sentem nenhum sintoma. Esses casos 

assintomáticos, podem estar fora dos sistema de notificação, mas transmitindo a doença e gerando 

fragmentos do vírus nas fezes.  

• Pode ocorrer uma defasagem temporal entre os dados de notificação de casos confirmados e os resultados 

dos testes da presença dos fragmentos do vírus no esgoto. 

• Limitações das amostras: temperatura no dia, pluviometria, pH entre outros fatores físicos afetam o 

decaimento viral na rede de coleta e nas ETEs (Farkas et al. 2020).



Outras contribuições do estudo 

Além do controle da pandemia nas áreas monitoradas, a ferramenta WBE poderá ajudar a Vigilância 

Epidemiológica a fazer a avaliação e controle da vacinação da população.  A medida que a 

população for vacinada, a presença dos fragmentos do vírus SARS Cov 2 se reduzirá, o que pode 

acontecer de forma diferenciadas entre as áreas analisadas. 

Se o escopo do estudo for ampliado, poderá ser realizado o sequenciamento genético das amostras 

positivas para identificação de mutações do vírus.

Devido a possibilidade de que a Covid19 se torne uma doença endêmica, é provável que o 

monitoramento do SARS Cov2 no esgoto continue por um longo tempo em alguns países. 

O conhecimento científico adquirido nesses estudos de monitoramento no esgoto está sendo 

compartilhado através de relatórios de projetos, seminários e publicações acadêmicas. A 

consolidação de uma metodologia de monitoramento no esgoto poderá ser utilizada para outras 

doenças e futuras epidemias.
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